
Em seu sentido geral, a lógica é, como acredito 
ter mostrado, apenas um outro nome para a 
semiótica, a quase-necessária, ou formal 
doutrina dos signos. Descrevendo a doutrina 

A etnografia, ciência em que o relato honesto de todos os dados é talvez 
ainda mais necessário que em outras ciências, infelizmente nem sempre 
contou no passado com um grau suficiente desse tipo de generosidade. 
Muitos dos seus autores não utilizam

Mas como? Se, ao nomear um ser qualquer, por exemplo, 
o que nós hoje chamamos de homem, eu lhe dou o nome 
de cavalo e ao que hoje chamamos de cavalo lhe dou o 
nome de homem, terá esse ser o nome de homem para 

À primeira vista, a forma especial do moderno 
capitalismo ocidental teria sido fortemente 
influenciada pelo desenvolvimento das 
possibilidades técnicas. Sua racionalidade é hoje 

Com o século XX as técnicas de reprodução atingiram 
um nível tal que, de agora em diante, elas não somente 
poder-se-ão aplicar a todas as obras de arte do passado 
e modificar de maneira muito profunda seus modos 

Deste logos sendo sempre os homens se 
tornam descompassados quer antes de 
ouvir quer tão logo tenham ouvido; pois, 
tornando-se todas (as coisas) segundo 

A revolução social do século XIX não pode tirar sua 
poesia do passado, e sim do futuro. Não  pode iniciar 
sua tarefa enquanto não se despojar de toda veneração 
supersticiosa do passado. As revolução anteriores 
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A revista Comum abre seu número 36 com dois artigos que trazem novas 
ideias sobre as mudanças ocorridas recentemente na esfera comunicacional.  
O artigo de abertura, assinado por Aristides Alonso e Potiguara Mendes da Silvei-
ra Jr., apresenta a transformática como uma teoria psicanalítica da comunicação 
que não opera esse campo de estudos e pesquisas mediante fronteiras, mas, ao 
contrário, o vê como área de conhecimento onde será inevitável a interpenetração 
de conhecimentos tais como, por exemplo, ciência, filosofia e arte. Em seguida, 
Francisco J. Paoliello Pimenta apresenta ensaio onde apresenta as tecnologias 
digitais multicódigos como base de diferentes transformações ocorridas na esfera 
comunicacional, e sugere o uso do conceito de pragmaticismo, desenvolvido 
por C. S. Peirce, para nos ajudar a compreender melhor esse processo.

Comunicação audiovisual é o tema presente nos dois artigos apresentados a 
seguir. No primeiro, Ariane Holzbach escreve sobre as origens do videoclipe, 
conta a história desse gênero audiovisual e analisa algumas das suas princi-
pais características estruturais: a vocação televisiva, a especificidade de sua 
linguagem e o desenvolvimento de sua narrativa. No segundo, Geraldo M. P. 
Mainenti nos apresenta trabalho que estuda aspectos importantes da obra do 
artista multimídia húngaro Péter Forgács. O texto analisa, especialmente, as 
técnicas e dispositivos de edição, manipulação e montagem de filmes caseiros 
e amadores das décadas de 1920 a 1950.

Diz-se que, em qualquer guerra, um dos primeiros setores a serem sacri-
ficados é o da informação jornalística, operada pelos serviços de contraespio-
nagem e censura. No momento em que se rememora tristemente os 100 anos 
de início da Primeira Guerra Mundial, o texto de Tito H. S. Queiroz trata 
exatamente disso, ou seja, a prática do jornalismo e o controle da informação 
no Brasil no período de 1914-1919.

Outro aniversário de 100 anos, esses sim para serem comemorados com alegria, 
são aqueles caracterizados pelo percurso da área de relações públicas no Brasil. 
Para marcar esse momento, publicamos um dossiê formado por três artigos.  
O primeiro texto, assinado por Manoel Marcondes Machado Neto, apresenta 
o desenvolvimento teórico e prático dessa área entre nós. O segundo, que tem 
Fernando Gonçalves e Alessandra Maia como autores, se propõe a analisar critica-
mente os paradigmas que orientam as atividades de comunicação organizacional e 
de relações públicas, assim como as contribuições da teoria do ator-rede de Bruno 
Latour. Fechamos o dossiê com texto, escrito por cinco professores da FACHA, 
no qual se descreve como o curso de RP dessa instituição, um dos mais antigos do 
país, vem se repensando, desde o início, para desempenhar o seu principal papel 
educacional, ou seja, proporcionar uma sólida formação acadêmica aos seus alunos.
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